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Sem promessas. Sem falsos amanhãs. Esse era o plano.   

Nova cidade. Nova vida. Ao menos é nisso que acredita a jovem de dezenove anos, Jen Harrison. Por fora, ela está vivendo seu sonho: dançando em uma prestigiosa companhia de dança em Paris. Mas a morte de sua irmã e os erros que ela tentou enterrar ainda a assombram. Ela se tornou profissional em esconder quem realmente é e definitivamente não quer nenhum homem para lhe atrapalhar. Um caso de uma noite ela pode ter, mas nada mais. Ela definitivamente não planeja ver novamente o atraente estranho que a fez rir pela primeira vez em anos.

As garotas não viram as costas para Lucas Wills. Garoto problemático que se transformou em estrela do rock, ele tem sua parcela de groupies. Sempre direto, não promete falsos amanhãs, pois o amor pode destruir tudo. Ele já passou por isso. Sua ex não apenas mentiu para ele, mas também pisou em seu coração, o usou para ficar famosa e quase o arruinou. Então, acordar sozinho depois de uma noite além de seus sonhos mais loucos com uma garota que ele acabou de conhecer não deveria lhe incomodar, não deveria inspirar uma das músicas mais tristes que ele já escreveu, não deveria lhe fazer querer ir atrás dela.

Quando Jen, o caso de uma noite que escapou, faz uma audição para ser a dançarina no próximo clipe de Lucas, eles não conseguem conter sua crescente atração. Mas os segredos de Jen e sua ex podem abalar as carreiras que eles tentaram tão arduamente construir. E seus corações... Eles terão que decidir o que é mais importante e se vale a pena lutar pelo amor. 
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CAPÍTULO 1 – JEN 


[image: ]




Dar uma joelhada nas bolas de um cara pode não ser uma boa ideia.

Não porque o cara em questão é um daqueles atores em ascensão que todos dizem que será o próximo Leonardo DiCaprio, mas porque eu não quero que minha amiga Alisha se envolva em problemas. Essa boate é nova em Paris, mas já é considerada “a” boate. Está cheia de pessoas importantes e Alisha implorou ao seu primo todo o santo dia, pelas últimas três semanas, para que ele encontrasse uma forma de nos colocar aqui dentro. Ele é DJ e sua música é a única parte dessa noite que não está uma droga.

“Eu acho que Scorsese vai me convidar para fazer o papel principal em seu próximo filme. Ele precisa de um herói que fale francês. Hello? Eu sou francês.” Sua voz está perto demais de minha orelha e eu me afasto, mas ele não entende o recado. “Eu tenho que perguntar, pelo o meu amigo que está ali.” Ele aponta para alguém que poderia ser um sósia do Justin Bieber. “Você tem outra amiga ou uma irmã, talvez? Ele está se sentindo solitário.”

Meu coração aperta e meus olhos se fixam nas garrafas alinhadas atrás do bar. No entanto, me concentrar em suas cores chamativas ou na maneira como a bartender consegue fazer quatro drinques ao mesmo tempo não impede que a dor se aninhe profundamente em meu peito. 

Eu tinha uma irmã.

“Eu disse alguma coisa errada?” Parece que Bjorn, o Ator, pode ser perceptivo afinal. 

Eu inspiro e expiro lentamente. 

Se eu perder o controle, será a segunda vez nessa semana. Eu não consegui segurar o choro depois que o diretor da minha companhia de balé — Igor — gritou comigo dizendo que eu deveria ter ficado em Nova York. Aquelas palavras ressoaram em meu coração. Assim que cheguei em meu apartamento, me atirei no sofá, segurei um dos últimos desenhos que minha irmã fez para mim e deixei as lágrimas caírem. 

O futuro DiCaprio se inclina em minha direção e sua colônia, forte demais, me causa ânsia de vômito.  “Você precisa se animar, meu anjo. Posso te pegar mais uma bebida?” 

Eu balanço minha cabeça, ainda olhando diretamente para a frente, esperando que ele finalmente entenda a mensagem. 

“Vamos, linda. Eu ouvi coisas incríveis sobre as garotas americanas.” Até a voz dele era nojenta. 

Eu empurro sua mão para longe de meu ombro. Eu realmente não quero saber o que ele ouviu sobre as garotas americanas. Ou sobre as garotas asiáticas. Ou sobre as garotas negras. Tenho certeza de que é isso que está a caminho, pois ele já me perguntou de onde são os meus pais. Ele provavelmente não se importaria com o fato de que meus bisavôs do lado materno vieram do Japão ou que meu avô paterno nasceu na Guiné e jogou futebol na Irlanda, onde conheceu minha avó. A relação deles foi escandalosa na época. Ambos os meus pais nasceram nos Estados Unidos. Quando eu disse isso, ele riu dissimuladamente. 

Babaca.

Nem seu sotaque francês é capaz de redimir sua babaquice. 

Me levanto tão rapidamente que a banqueta quase cai, mas eu a pego antes. Coloco minha jaqueta de couro sobre a frente única de seda vermelha que estou usando e deixo meu mojito quase intocado sobre o balcão. É uma das vantagens de ter dezenove anos em Paris. Não é preciso usar uma identidade falsa. Apesar de gorjetas não serem muito comuns aqui, eu deixo dois euros perto da minha bebida e a bartender acena com a cabeça em minha direção e sorri não apenas em agradecimento, mas também como se quisesse dizer que sabe o quão irritante aquele cara é.

“Eu preciso de ar fresco.” Meu sorriso falso deve parecer mais uma careta, pois ele arqueia uma sobrancelha, aparentemente confuso. Eu não lhe dou tempo de responder. Em vez disso, me misturo entre os corpos que abarrotam o centro da sala VIP. 

Alisha está sentada em um dos sofás de canto, rindo e se inclinando contra Steve, a quem ela conheceu nesta noite. Ele é de Ohio e, aparentemente, o novo integrante de uma banda de rock que está tentando retornar após alguns problemas internos. Seja lá o que isso signifique. Seu corpo é como o de um jogador de futebol e ele é completamente careca — não é o tipo normal de Alisha, mas ela parece estar se divertindo muito.

“Eu vou tomar um pouco de ar fresco.” Sussurro em seu ouvido e ela dá um pulo, gritando tão alto que algumas cabeças se viram em nossa direção. Inclusive a de Bjorn, o Ator. Merda.

“Eu não te vi chegando!” 

“Bem, você parece bastante ocupada aí.” Sorrio para Steve, que sorri de volta, mostrando uma covinha em sua bochecha. Se a banda dele chegar ao topo, Alisha terá que lidar com um punhado de groupies. Ela costuma ser do tipo que namora. Seu último relacionamento durou dezoito meses e é a primeira vez que ela sai desde que ele acabou. “Vou voltar, eu juro. Só preciso escapar do Sr. Babaca.” 

Ela franze o cenho e olha para o lugar onde Bjorn está sentado. Ele está procurando por alguém e eu certamente não quero ser encontrada. “Você pode se sentar conosco.” Ela dá algumas batidinhas no acento ao lado, mas ela e Steve estão aconchegados demais para eu me intrometer.

“Não precisa, eu ficarei bem. A garota sentada atrás de nós tem me lançado olhares mortais desde que ele me trouxe uma bebida. Tenho certeza de que ela está prestes a tomar alguma atitude e também tenho certeza de que ele não vai recusar. 

“Você vai ficar com frio.” Ela olha para minha jaqueta, que é mais uma afirmação de moda do que qualquer outra coisa. Eu tinha deixado meu casaco pesado de inverno na entrada. 

“Serão apenas cinco minutos.” Me afasto. “Logo estarei de volta, prometo.”

Ela aperta os lábios, como se estivesse pensando seriamente sobre o que deveria fazer. “Prometo.” Repito enquanto me afasto deles e me apresso em direção à porta de saída. Minha mão é carimbada e passo pelo segurança.  

Eu inspiro o ar de Paris. Não é algo específico, mas desde que cheguei à cidade eu tenho a sensação de que fui transportada para um mundo diferente, um mundo antigo: as cafeterias nas ruas, as pessoas apressadas como em Nova York, mas que ainda assim tiram tempo para viver, discutir e amar...

As construções também me fascinam. Minha mãe costumava me contar histórias sobre a arquitetura de Paris, como se fossem lendas ou histórias para dormir — cheias de sussurros e encantamento. Ela ama as grandes avenidas como essa, onde os prédios têm sacadas enroladas em torno do terceiro e do sexto andar, todas vindas da época em que Napoleão decidiu redesenhar a cidade. Eu poderia passar horas olhando para elas.

Caminho lentamente e dobro uma esquina que leva à uma rua lateral onde os prédios parecem mais velhos e um pouco mais apertados um contra o outro. Parece que eles já viram de tudo. E provavelmente viram mesmo. Meus olhos procuram por alguma inscrição na parede à minha frente, como as de meu apartamento, onde uma menciona um soldado que morreu durante a 2ª Guerra Mundial e outra faz referência à um escritor que viveu naquela casa durante o século XVIII. Tenho tirado fotos de todas que encontro.

Olho para cima, para a pequena varanda, e me pergunto qual é a história desse prédio em particular, sobre quem vive nele agora e quem viveu nele antes. Qualquer coisa que me faça deixar para trás a irritação e a tristeza que me agitam. 

“Bah alors t’es toute seule?" 

Viro minha cabeça para a esquerda. Um rapaz se aproxima, mas seu sorriso não é amigável ou flertante. Ele faz com que eu passe a tremer de medo em vez de frio e todo meu corpo fica tenso. Eu me aventurei para longe demais da boate e não há ninguém por perto.

Abro minha boca, pronta para gritar, mas algo cintila na escuridão. A luz da lua reflete na lâmina de uma faca e eu congelo. Não consigo me mexer. Só consigo pensar que meus pais não deveriam ter que perder outra filha.

Que eu preciso ligar para eles, conversar e dizer o quanto eu os amo. 

Que eu não quero morrer.
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Eu não queria sair nessa noite. Queria ficar em casa e assistir um filme, mas Steve insistiu que nós precisávamos relaxar antes da grande audição que faremos para o nosso próximo clipe. Essa nova música pode nos colocar de volta no mapa ou nos enterrar nas paradas. Há tanta expectativa e eu sei lá... Não estou com “aquele” sentimento. 

“Eu não quero falar sobre isso.” Eu soo irritado, mas estou fazendo um esforço para me manter frio. Meu empresário — Grégoire — está a caminho da boate e ligou para o meu celular, como se o que ele tivesse para dizer não pudesse esperar. “Escute, eu preciso ir. Te vejo quando chegar lá.” Desligo antes que ele tente fazer eu me sentir culpado e ouvi-lo. Ele é ótimo nisso. Em usar a carta da culpa. Em me lembrar que os outros membros da banda dependem de mim. Em me lembrar que meu melhor amigo — Benji — viveu pela música e não iria querer que eu desistisse. Em me lembrar que temos fãs esperando por nós e pessoas que se importam.

Mas eu não quero falar sobre a banda nessa noite. 

Eu me estico para dar mais uma olhada na garota deslumbrante que está sentada no bar. A blusa que ela está usando não é muito grossa e toda vez que ela se mexe, a blusa se movimenta também, como se estivesse flutuando sobre sua bela pele. Estou morrendo de vontade de passar meus dedos pelo seu cabelo e se Bjorn — o ator que deveria ganhar um prêmio por sua babaquice — não estivesse sentado ao lado dela, eu tomaria uma atitude.

Eu deveria tomar uma atitude de qualquer forma. 

Me levanto, mas antes que eu possa ir até ela, Dimitri — outro integrante de nossa banda — me impede. “Estou feliz que você esteja aqui.” Ele balbucia antes de me abraçar. “Estou tão feliz.” Ele se deixa cair sobre o acento ao meu lado e passa seus braços ao meu redor. Ele costuma ser do tipo quieto, mas quando bebe, fica fora do mundo. E nesse momento ele está tão bêbado que eu preciso chamar um carro para ele. Sua esposa, Amie, nunca me perdoará se eu deixá-lo sair assim. “Nós vamos ser fantásticos. Eu preciso que nós sejamos fantásticos.” Ele murmura e novamente sou lembrado de que não sou o único na banda. Não sou o único que precisa disso.

Dimitri ajuda toda a família de Amie. Ele não só paga a hipoteca da casa dos pais dela, como também banca a conta da educação de seu irmão mais novo. Ele foi aceito em uma prestigiosa escola de negócios em Paris, mas não estava apto a receber ajuda financeira. Dimitri tem apenas vinte e cinco anos, mas de acordo com Grégoire, pela maneira como ele toma conta de todos e pelo modo como ele se comporta com Amie, ele parece atrair uma demografia diferente. 

“Eu quero outra bebida.” Ele se apoia na mesa antes de se inclinar para trás e fechar os olhos. Roncando.

Meus olhos vasculham nosso entorno. A garota misteriosa fala com a garota sentada ao lado de Steve e depois deixa a boate sem vestir seu casaco. Ela deve voltar. 

Eu chamo um carro para Dimitri e aviso Steve que vou levá-lo para fora. A garota que está com ele olha para meus óculos escuros sem dizer nada. Eu inclino minha cabeça e dou uma batida leve no ombro dele, silenciosamente o lembrando de que eu sou o Clément nessa noite. Clément, o roadie. 

Eu não quero ser famoso hoje. 

Dimitri é pesado, mas pelo menos está cooperando. Quando chegamos ao lado de fora, o frio faz ele tremer. O carro chega em seguida e eu o ajudo a entrar. Ligo para Amie e a aviso que ele está a caminho. Ela me agradece efusivamente. Enquanto falo com ela, meus passos me levam para baixo, quase até o Sena. Olho para o reflexo das luzes na água. 

Tão sereno...

Meu celular vibra indicando a chegada de uma mensagem de texto.

Estou dentro da boate. Onde você está?

Grégoire não deve estar contente e quando Grégoire não está contente, ele é ainda mais desagradável do que o normal. O que me motiva a dar meia volta, no entanto, é lembrar que a garota deslumbrante pode ter voltado ao bar. Se ela for embora antes que eu retorne, minha noite será arruinada.

Refaço meu caminho, desfrutando de estar incógnito por uma noite e pensando sobre novas músicas para o nosso próximo álbum, mesmo que eu não tenha sido capaz de escrever nem uma sequer desde aquela sobre a morte de Benji.

Mas então eu a vejo. 
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Minhas costas estão pressionadas contra a parede fria e meu cérebro procura por algo — qualquer coisa — que possa me tirar dessa situação. Só consigo me concentrar na cicatriz em sua bochecha esquerda. Fico tentada a lhe perguntar onde ele a conseguiu.  Talvez isso me consiga algum tempo. Talvez isso mostre para ele que eu também sou uma pessoa. 

“Tu parles pas, t’es timide?” Seu hálito tem cheiro de cerveja e desespero.

Meu francês limitado não serve para me salvar. “Je...Je ne comprends pas.” 

Ele bloqueia meu caminho. “Você não falar francês?” Ele esfrega os dedos. “Dinheiro. Dinheiro.”

Há alguém ao longe. Essa é minha chance. “Eu não tenho dinheiro.” Minha voz está alta o suficiente para a pessoa me escutar. Ela se vira e eu tenho certeza de que ela me viu, mas em vez de vir me ajudar, ela segue sua caminhada. Meu peito se aperta. E se eu não encontrar uma saída?

Meu telefone está enfiado em minha bolsa. Eu a entregaria se dentro dela estivessem apenas minha identidade, um cartão de crédito e vinte euros. Mas também há uma foto de minha irmãzinha e não é uma daquelas fotos salvas no computador ou no meu celular. Quando ela estava se sentindo melhor, eu a levei para o shopping porque ela queria andar no carrossel que fica lá. Havia uma cabine de fotos e nós fizemos caretas bobas e rimos. Eu não posso perder essas fotos.

Ele dá uma batida leve em minha cabeça. “Olá? Você escuta?” 

Eu o encaro e, por uma fração de segundo, ele parece constrangido. É como se não quisesse fazer isso. Talvez eu possa tentar convencê-lo a não levar minha bolsa e esperar que tudo dê certo.

Uma sombra aparece à minha esquerda. Não, não é uma sombra. É um rapaz. 

“Il y a un problème?” Ele não aparenta estar assustado nem procurando uma briga. Soa apenas preocupado. Há algo na maneira como ele caminha que me tranquiliza. Talvez seja sua confiança ou simplesmente o fato de que ele parece se importar. Mas ele está usando óculos escuros durante a noite, então talvez eu esteja fazendo uma leitura completamente equivocada.

“Não tenho certeza.” Minha voz não falha tanto quanto eu achei que ela falharia e eu torço para que ele fale inglês. 

Ele se aproxima ainda mais. “Você está bem?” Seu tom é calmo, como se ele quisesse garantir que eu não fique com medo dele e que eu saiba que ele está do meu lado.

“Dégage.” O homem que ainda segura a faca tenta rodeá-lo. Na verdade, enquanto chutar as bolas de um cara pode não ser uma boa ideia, chutar as bolas desse cara pode ser uma ideia excelente. Presto atenção no movimento, como eu faria se fosse uma pirueta; reúno toda a adrenalina para fazer o movimento e tão rapidamente quanto possível, lhe chuto onde dói mais. Ele berra e se dobra, pulando sobre os pés e derrubando a faca. 

“Salope. Putain, salope.” Alguma coisa sobre eu ser uma puta. O rapaz com os óculos escuros toca em meu ombro.

“Isso foi incrível!” Ele diz e então abaixa a voz para pouco mais do que um sussurro. “Parece que uma bebida cairia bem — você está tremendo.”

Antes que eu possa responder, dois seguranças da boate correm em nossa direção. Um deles prende o ladrão, que agora está mancando e murmurando palavras em francês que eu não consigo entender, contra a parede. Os olhos do outro se arregalam quando ele nos enxerga. Palavras escapam de sua boca e ele soa como se estivesse se desculpando, mas não entendo bem o porquê. 

O rapaz que me ajudou volta a falar em inglês. “Nós deveríamos chamar a polícia.”

O segurança abre e fecha a boca, o que me deixa confusa sobre o que está acontecendo. Finalmente, ele fala: “Eu farei isso. Contarei a eles o que aconteceu. Nós temos câmeras aqui fora, então tudo deve ficar bem. Vocês podem voltar para dentro.”

O ladrão grita e se debate, mas o segurança que o segura não se move.

Ergo minha mão, como se estivesse novamente na escola — estou me sentindo muito calma, apesar do que aconteceu. “Nós não deveríamos esperar pela polícia?” 

O segurança balança a cabeça. “Duas pessoas foram roubadas hoje e a polícia está procurando por um homem que se enquadra nessa descrição.”

“Putain, j’ai rien fait!” O ladrão berra e luta para se livrar das mãos do segurança. “Eu fiz nada!” Ele grita em inglês dessa vez, como se fosse para mim. Como se eu fosse ficar do seu lado, defendê-lo, dizer que tudo não passava de um grande mal-entendido.

Eu o encaro. Sua pele é acinzentada e os fios de seu cabelo se enrolam como se fossem uma corda. Não parece que tenham sido lavados recentemente. Seus braços são fortes, mas suas bochechas são magras. É como se ele não comesse direito há semanas. Seus olhos são cheios de desespero, de carência. Ele tem a aparência de um viciado que não consume uma dose há algum tempo.

Meu coração bate mais rápido do que bateria se eu tivesse dançado uma peça inteira de balé. A adrenalina decai e me deixa apenas com sentimentos com os quais eu não consigo lidar: o medo de morrer e o desejo de viver. Foi com isso que minha irmãzinha teve de lidar antes de seu último suspiro? Ela sabia o que estava acontecendo? A tristeza aperta minha garganta como se fosse uma mão. Lágrimas ameaçam escorrer. 

O rapaz de óculos escuros me cutuca levemente, como que para não me assustar, aparentemente percebendo que estou muito perto de perder o controle. “Se você quiser ficar, nós podemos ficar. Caso contrário, Karim tem meu número.” Ele aponta para um dos seguranças que estavam falando conosco — o que parece um pouco mais velho e muito gentil. “Eu vou garantir que ele o entregue para os policiais.” Sua voz é reconfortante e cheia de preocupação. Fico tentada a procurar seu abraço. Não estou fazendo sentido. 

Estou dividida. Quero ficar, mas o que eu realmente tenho a dizer sobre aquele cara, além de que ele me mostrou uma faca? Ele não a colocou em minha garganta nem me roubou. Me ameaçou, mas sequer me tocou. 

O ladrão está silencioso agora, mas ainda me encara. Karim me olha com certa dureza, mas também com um pouco de ternura. “Minha filha tem sua idade.” Ele tem um forte sotaque francês e eu tenho que decifrar algumas das palavras. Ele para, como se estivesse ponderando sobre algo, e então continua. “Você não precisa esperar. Ele tem operado nessa área pelas últimas três semanas, mas a polícia está mais interessada no... como vocês dizem? No peixe grande. O chefe dele. Você...” Os olhos dele são olhos de um pai. É o mesmo olhar que meu próprio pai lançava quando estava preocupado. “Você não merece ter que esperar aqui, no mesmo ambiente que o homem que a atacou. Confie em mim, você não precisa ficar.”

Eu balanço a cabeça positivamente, sem quebrar o contato visual. O sorriso que dou a ele é cheio de gratidão.

O rapaz de óculos escuros se inclina em minha direção e sua respiração em meu pescoço é outro lembrete de que estou viva. “Vamos, me deixe levá-la de volta para dentro.” 

Eu aceno para Karim e consigo lhe dizer um “merci” enquanto o ladrão se escora na parede, aparentemente decidindo que ficar quieto era melhor para ele do que os insultos que estava lançando aos quatro ventos.

Então eu me viro para Óculos Escuros. “Obrigada. Eu nem te agradeci.” As palavras saem da minha boca descoordenadamente, o que não é normal para mim. Tudo o que quero agora é me afastar. Me afastar daqui, me afastar de tudo. “Essa noite não está saindo como o planejado.” Eu murmuro e minha voz soa como se eu estivesse em choque. E por que eu estou dizendo isso em voz alta?

A mão de Óculos Escuros encontra minha lombar e seu calor se espalha por todos os lugares. Ele gentilmente me guia de volta para a entrada da boate, como se soubesse o quão perto estou de perder o controle. Há uma risadinha em sua voz que é quase reconfortante quando ele responde praticamente sem sotaque francês — mais americano do que qualquer outra coisa. “Quer dizer que ser assaltada não era parte do seu plano?” 

“Não.” 

Seus óculos escuros seguem firmes em seu nariz e mesmo que eu ache isso estranho no meio da noite, não quero falar nada. Talvez ele tenha alguma doença, talvez ele se sinta constrangido, talvez ele simplesmente goste de óculos escuros. Quem sou eu para julgar? Aprendi do jeito difícil o quanto as aparências podem enganar. 

Seu sorriso é cativante e por uma fração de segundo, fico tentada a lhe perguntar se ele quer ir para outro lugar. Não sei se é a adrenalina ou a necessidade de provar que estou viva, mas ir para casa com esse rapaz não soa como uma loucura.

Eu estremeço e meus dentes batem uma, duas vezes e depois mais rapidamente. Eu me encolho, pensando na imagem que devo estar passando: assustada, perdida e sem um casaco. Como uma pessoa descuidada.

“Aqui.” Ele tira sua jaqueta de inverno e a coloca cuidadosamente sobre meus ombros. “Deixe eu te levar de volta para dentro. Tenho certeza que sua amiga está se perguntando onde você está.”

“Minha amiga? Como você sabia que eu estava lá dentro?”

Suas mãos continuam sobre meus ombros. Quando ele as afasta, sinto frio novamente. Sua voz ainda é calorosa, talvez mais do que antes. “Eu vi você lá. Estava prestes a perguntar se você queria uma bebida quando Bjorn sentou ao seu lado.”

Como é que eu não o notei? Ele não só é alto, como também tem um ar belo e sombrio que costuma me atrair. Como se pudesse ler meus pensamentos, ele continua. “Eu estava sentado mais ao fundo.”

“Ah.” E então, por que eu disse a mim mesma que essa noite seria uma ótima noite e porque eu penso que ele pode fazer dessa uma ótima noite, eu deito minha cabeça para o lado e digo. “Eu gostaria de outra bebida. Mas eu também gostaria de outra bebida em outro lugar.”

Ele ri e sua boca se curva em um sorriso astuto que agita e acorda as borboletas adormecidas em meu estômago. Ele estende a mão para mim. “Eu sou...” Ele pausa, como se esperasse que eu dissesse algo. Quando não o faço, ele continua — um pouco mais hesitante. “Eu sou Clément.”

Pego sua mão. Ela é quente, forte e áspera. As borboletas em meu estômago abrem as asas e se esticam alegremente. “Eu sou Laura.” 

Usei esse mesmo nome falso na minha primeira semana em Paris, antes de começar o trabalho na companhia de balé. Eu precisava espairecer e consegui. O cara que conheci naquela noite era legal, mas não tínhamos nada em comum além do desejo de irmos para a cama. O que nós realmente fizemos. Depois disso, eu não o vi novamente.

Preciso me convencer de que será o mesmo com Clément. Ele pode ser atraente e pode ter me salvado, mas é só isso. Um caso de uma noite. 

“Preciso pegar meu casaco e me despedir da minha amiga.”

Clément leva minha mão aos seus lábios e os pressiona suavemente sobre cada uma das articulações. O ar se transforma, ficando cheio de desejo e tensão. Eu esqueço de qualquer coisa que não seja ele. Ele poderia me beijar agora — eu não o impediria. Em vez disso, ele rompe o silêncio. “Esperarei por você aqui.” 

Me desvencilho de seu casaco e me apresso para entrar. Agarro meu próprio casaco na recepção e me dirijo até a Alisha. A música parece mais alta e retumba em minhas veias. Os odores parecem mais fortes e me deixam tonta. A multidão parece maior e me aprisiona. 

Paro e me apoio no balcão do bar, inspirando e expirando. Após alguns segundos, minha cabeça desembaralha um pouco e os meus batimentos cardíacos ficam menos erráticos. Bjorn, o Ator, está sozinho novamente — imagino que nem mesmo a garota que parecia interessada nele conseguiu lidar com sua conversa inexistente. Ele ainda não me viu, mas seus olhos vasculham a sala e eu não quero ser encontrada. Avanço através da multidão. Alisha continua sentada com Steve, ainda rindo e se divertindo, aparentemente. “Estou indo embora.” 

“Com o cara de óculos escuros?”

“O quê?” Como ela pode saber disso?

“Ele trabalha com Steve.” Ela explica, cutucando Steve, que encarava sua cerveja. “Ele é um roadie, eu acho.”

“Ele é um roadie. Ajuda a banda com as coisas técnicas e tal.” Ele resmunga.

“Que banda é essa?” Eu pergunto, mas Alisha balança a cabeça negativamente.

“Ele não quer dizer. Parece que é um grande segredo. Nem tenho certeza de que é verdade.” Ela provoca e Steve a puxa para mais perto. Ele está claramente gostando do tempo que está passando com ela e estando aqui, eu atrapalho o tempo deles juntos. “Você me manda uma mensagem depois? Pra me dizer que está tudo bem?”

“Você também.” 

Ela concorda e eu quase saltito para fora da boate.

A pista de dança tem cheiro de perfume caro misturado com suor. Nem dinheiro pode impedir alguém de suar. Mesmo que meu humor ainda não esteja muito bom, ou talvez justamente porque meu humor está todo bagunçado, eu quase rio comigo mesma. Não é o álcool, pois bebi menos de metade daquele mojito... Talvez eu possa deixar toda e qualquer coisa acontecer nessa noite. 

É um parêntesis. 

Não é a vida real. 
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Eu envio uma mensagem para o Grégoire dizendo que estou indo embora, mas que em breve me encontrarei com ele. Não atendo quando ele liga. Não quero ouvir o quão desapontado ele está. Não estou com humor para ouvir o quão negligente estou sendo com tudo o que está em jogo. Meus olhos continuam olhando para a porta, esperando Laura aparecer. Passar meu tempo com ela é definitivamente melhor que escutar Grégoire. E ela não parece saber quem eu sou, o que é um alívio. 

Karim — o segurança — volta para o mesmo lugar em que estou parado. “Queria te avisar que a polícia está a caminho e que eu te manterei informado.”

“Obrigado. Fico grato.” Se eu puder evitar ser visto perto da política nesse momento, seria ótimo. Não preciso de outra manchete espalhando mentiras sobre mim. 

Ele está prestes a dizer mais alguma coisa quando Laura aparece do lado de fora. Ela está usando um chapéu e um grande casaco de inverno; parece quente e confortável. Ela olha para mim e seus lábios se curvam em um sorriso. Eu poderia me perder naquele sorriso.  

Preciso parar de olhar para seus lábios. “Você está pronta? Conheço um barzinho que fica próximo da Torre Eiffel. Podemos chamar um táxi ou ir caminhando.” Olho para seu salto com uma sobrancelha arqueada, pois estou sempre me perguntando como é que as mulheres conseguem andar com essas coisas. 

“Eu adoraria caminhar.” Ela responde e entrelaça seu braço com o meu. Se eu temia que houvesse alguma estranheza ou embaraço, não houve nenhum. “Eu ainda não vi muito de Paris e estou aqui há quatro meses.”

“O que a trouxe à Paris?”

Ela me olha e para, como se estivesse pensando seriamente sobre a resposta. “Estou aqui para aprender Francês.” Nós paramos sob um semáforo, mas como não há carros circulando, eu a puxo para o outro lado da rua. “Notei que os parisienses e os nova-iorquinos são parecidos de várias maneiras.” Ela ri. “Como atravessar a rua quando provavelmente não deveriam. E ambos amam suas cidades. De onde você é?” 

Eu a trago para mais perto de mim, para que ela não pise em algumas fezes deixadas na calçada. Paris pode ser bela, mas não é uma Berlim quando falamos de limpeza. “De todo lugar. Principalmente Maine e Paris.” 

“Muito obrigada, de verdade. Por vir me ajudar. Teve um cara que passou por lá antes de você e não fez nada.”

“As pessoas são babacas.”

“Estou de acordo com essa afirmação.” Seus olhos percorrem todos os cantos e ela está com um sorriso pensativo no rosto. “Você consegue imaginar a Revolução Francesa acontecendo aqui? Todos os lugares por onde passamos estão cheios de histórias e significados.”

“Você gosta de história?”

Ela balança a cabeça positivamente, dá um sorriso sonhador e para pra tocar a placa de um prédio. “O que diz nessa? Consigo entender que algumas pessoas se encontraram aqui, mas não tenho certeza sobre o resto.”

“Está escrito que em setembro de 1944, as forças da Résistance se encontraram nesse prédio.”

Ela pega o telefone que está no bolso de trás de sua calça para tirar uma fotografia. Meu corpo fica tenso com o flash. E se, na verdade, ela me reconheceu e está apenas fazendo um jogo? 

Evidentemente, Steve está certo quando diz que eu tenho problemas. Nem todos querem me usar. Me forço a relaxar. 

Ela se vira e me dá aquele sorriso novamente. Uns poucos sorrisos e ela já me tem na mão. Mas é a paixão em sua voz que me deixa querendo mais. “Eu amo história. Sempre amei. Tenho quatro jeitos de lidar com o estresse. Eu danço...” Ela explica.

“Você dança?”

Ela agita a cabeça no ar, como se não fosse uma grande coisa. “Você sabe, danças bobas na cozinha.” Eu consigo lhe imaginar dançando em minha cozinha. Vestindo pouca roupa. Balanço minha cabeça — claramente, esse não é o momento de pensar nela nua. “Assisto Netflix. Imagino o que as pessoas vestiam e diziam  séculos atrás, criando histórias em minha cabeça.” Ela dá uma risadinha e todo o seu rosto se ilumina. “Eu nunca disse isso para ninguém.”

“Seu segredo está seguro comigo.” Nós andamos em direção ao Sena. Para chegar àquele bar, precisamos cruzar uma das muitas pontes de Paris. O vento sopra em rajadas e eu tento caminhar de forma que possa protegê-la. “Você disse que eram quatro jeitos. Qual é o último?”

Ela bate seu quadril no meu. “Passar uma noite mágica com um cara muito legal.”

“Um cara muito legal, né?” Subimos na ponte e embora o vento ainda esteja bastante forte, ela para bem no centro.

“Isso é absolutamente lindo.” Ela diz em um suspiro, como se falar muito alto fosse estragar o momento.

E eu vejo. Mesmo que Paris seja minha segunda casa, eu consigo perceber o encanto. A vista da Torre Eiffel desde a Pont de l’Alma é de tirar o fôlego. Alguns grupos de pessoas passam por nós. Eu puxo meu gorro mais para baixo, mas elas não me reconhecem. Ultimamente, estou mais famoso nas revistas de fofoca, graças aos meus encontros aleatórios, do que pela minha música. Mas isso deve mudar com o nosso próximo lançamento. 

“Eu poderia passar horas aqui, olhando para ela. Nunca pensei que ferro pudesse ter esse efeito em mim.” Ela inclina a cabeça em minha direção e fico tentado a beijá-la. Mas, em vez disso, eu simplesmente envolvo meus braços ao seu redor. Ela se aconchega junto a mim, como se já houvéssemos feito isso muitas vezes. Agora sou eu quem poderia ficar assim por horas. 

Ela segue olhando para a frente. Fico me perguntando em quais pensamentos se perdeu. Então, ela fala novamente e soa perdida em seu próprio mundo. “Você sabia que, em 1963, a televisão francesa gravou uma peça de balé fantástica no quarto andar da Torre Eiffel? Minha mãe me mostrou uma vez — era com Zizi Jeanmaire.”

Dessa vez sou eu quem ri, surpreso não pelo que ela sabe, mas com o quão encantada ela soa. Sentia falta disso, de encontrar alguém com quem possa me encantar junto. Abaixo minha cabeça até a curva de seu pescoço, e quando ela estremece, não tenho certeza se é por causa do frio. “Nós podemos andar até a Torre Eiffel?” Ela pergunta com a voz um pouco mais rouca do que antes.

“O que você quiser.”

Porque aqui e agora, se ela me pedir a lua, talvez eu tente encontrar uma forma de trazê-la para baixo. Eu não a conheço, não de verdade, mas sinto como se conhecesse.
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Depois de passar mais alguns minutos olhando a Torre Eiffel, nós caminhamos de mãos dadas pelas ruas vazias de Paris. Alguns bêbados estão festejando, mas na maior parte do tempo tudo está quieto. Quando chegamos na torre, nos deixamos cair sobre um banco vazio. 

“É... mágico!” Eu sussurro. Tudo sobre essa noite é mágico — exceto o babaca e o quase roubo. 

“É a primeira vez que você a vê durante a noite?” Ele pergunta, aparentemente surpreso. Eu o entendo, afinal, esse é um dos primeiros monumentos que as pessoas visitam — dia e noite.

“Não é a primeira vez que eu a vejo, mas é a primeira vez que eu paro para olhá-la.” Dou de ombros. “Não sei se isso faz sentido.”

Ele se aproxima. “Faz muito sentido.” Seus lábios estão perto de minha bochecha e ele a beija suavemente. Estou prestes a derreter como a última geada da estação. Sua voz é forte e sensual. Eu nunca pensei que uma voz pudesse ser sensual. Evidentemente, isso foi antes, pois agora eu poderia escutá-lo por horas.

Ele ergue a mão e eu penso que ele vai segurar meu rosto, puxá-lo para mais perto e finalmente me beijar. Em vez disso, ele tira seus óculos escuros. 

Como parece estar  bem sem eles, aproveito a oportunidade para perguntar. “Então, você estava usando isso para se esconder de alguma ex ciumenta?” Quase dou uma piscadinha para ele, mas de alguma forma meu cérebro consegue avisar ao meu corpo que seria uma má ideia. Sua risada é a mais comedida que ouvi durante toda a noite, como se fosse uma versão controlada dele mesmo. Mas então nossos olhares se encontram e pela primeira vez eu entendo o que significa se perder nos olhos de alguém. Não é a cor — não vejo neles pedacinhos de ouro nem o oceano, são apenas azul-escuros — mas sim sua intensidade que me faz prender a respiração.

“Meu nome é Burt Macklin. Eu trabalho para o FBI.”

Uma risadinha boba escapa de minha boca. Eu nunca rio dessa maneira, mas Parks & Rec é uma das séries que assisti compulsivamente no verão passado, na Netflix. Se eu acreditasse em sinais, diria que ele citar minha série favorita é exatamente isso — um sinal. “Sério? Em seguida, você vai dizer que é um músico e que seu nome é...”

Ele deita sua cabeça. “Qual? Qual é meu nome?” Seus lábios estão perto demais para que eu consiga formar algum pensamento coerente, então me inclino para trás. 

“Johnny Karatê, é claro.” Quase não reconheço minha própria voz. Ela está muito suave, muito doce, muito macia. 

Sua risada ecoa na noite silente. Vê-lo rir me faz querer sorrir junto e quero aproveitar esse sentimento por um pouco mais de tempo. Lentamente, levo uma de minhas mãos até ele e acaricio sua bochecha com os dedos, enquanto a outra recai sobre seu joelho. Ele para de rir. Seu olhar se torna faminto.

“Eu não estou mais com sede.” Sussurro. Nossos olhos se encontram. A tensão que estala entre nós fica ainda mais intensa. Ele se inclina e eu prendo minha respiração. Ficamos perdidos no momento, na antecipação, naquele segundo —  o segundo antes de um beijo. Cruzo a pequena distância entre nós e quando nossos lábios se encontram, respiro novamente. 

Seus lábios são fortes e macios. 

Meu corpo se derrete sobre o dele, apesar das camadas de roupa que nos separam. Uma de suas mãos acaricia minhas costas e eu me pressiono contra ele, desejando poder sentir sua pele contra a minha. Sua língua desliza para dentro de minha boca, me provocando em uma dança brincalhona. Sua outra mão segura meu rosto e, por um momento, penso que poderia ficar assim para sempre. Mas eu quero mais, e o que tenho em mente não deveria acontecer a céu aberto. 

Nós poderíamos ser presos. 

Mas não quero terminar a noite aqui nem agora. 

Não quero que essa noite acabe de jeito nenhum.
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Ela rompe o contato, mas seu sorriso não é de arrependimento e nem indica que ela queira parar — pelo contrário, ele é quase uma promessa de algo além. “Não estou com sede, mas tenho com fome. Há alguma chance de você saber cozinhar?”
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